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OPINIÃO

A inclusão das artes cénicas no quotidiano 
escolar traz, comprovadamente, grandes 
benefícios para os alunos. A sua prática de-
senvolve técnicas de oratória e retórica, a 
expressão corporal, a interpretação de texto 
e ainda proporciona o acesso a grandes clás-
sicos da dramaturgia mundial e nacional, 
sendo o exercício dramático indicado para 
todas as idades.

O Teatro tem ainda um papel valioso na 
construção da personalidade do aluno en-
quanto ser humano, já que este aprende a es-
miuçar situações reais com que se depara no 
dia a dia e a melhor ponderar as suas atitu-
des, ou as atitudes dos outros, por entender 
que existem outras formas de ver e analisar 
o mesmo contexto, também elas legítimas. 
Através do Teatro refletem-se problemas 
locais ou globais, desde o racismo aos pro-
blemas ambientais, problemas de compor-
tamento e geracionais, de carácter religioso, 
político, social, familiar…

Segundo o Prof. de Teatro, Rodolpho 
Pinnotti, “a prática do Teatro amplia a capa-
cidade de leitura do mundo e desenvolve a 
reflexão crítica. Especificamente para crian-
ças, o teatro é muito importante e pode ser 
trabalhado de diversas maneiras em sala 
de aula, já que desperta um universo lúdico, 
fundamental para o desenvolvimento da 

O PAPEL DO 
TEATRO NA 
EDUCAÇÃO

familiar e íntima, até porque, se outro tema 
escolhesse, correria o risco de dizer dispara-
tes e, deste modo, apesar do risco ser apenas 
menor, pelo menos escrevo com paixão e 
algum conhecimento de causa. Espero que 
gostem do tema. 

E começo por vos propôr um exercício, o 
de refletir acerca da importância do Teatro 
na escola, como complemento curricular;  
acerca da influência que a Arte pode ter na 
educação dos nossos filhos, no seu futuro e 
no futuro de gerações.

A presença do Teatro como parceiro 
curricular da educação formal das crianças 
e das suas sensibilidades artísticas é uma 
ferramenta importantíssima para o desen-
volvimento da atenção, observação, imagi-
nação e da criatividade, fatores essenciais à 
formação e aprendizagem do aluno. 

A criança terá a oportunidade ímpar de 
trabalhar a auto-expressão, cuidar da sua 
auto-estima e adquirir  importantes re-
cursos para vencer medos e dificuldades, e 
assim fomentar o seu crescimento e desen-
volvimento intelectual, físico e mental de 
forma saudável e equilibrada. 

A linguagem do Teatro estimula os mais 
jovens a experimentar outras realidades e 
diferentes pontos de vista, alargando o le-
que das suas capacidade e campo de visão. 

O lá leitores! É com um prazer enor-
me que hoje me dirijo a vós, através 

destas linhas, a convite da Diretora deste 
Jornal, Natacha Cunha, a quem agradeço a 
simpatia e o voto de confiança.

Vou falar-vos de Teatro. É quase inevi-
tável não abordar uma área que me é tão 

23 e 24 de novembro
MIDWAY

Classificação: M/12
Género: DRAMA/AÇÃO

9 e 10 de novembro
UM DIA DE CHUVA 
EM NOVA IORQUE

Classificação: M/12
Género: DRAMA/ROMANCE

NOVEMBRO SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

Preço do bilhete: 3€
 SALA Manoel de Oliveira

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H00 E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

 JULIETA FERNANDES  

Atriz e Encenadora

ASSINATURAS

Envio cheque no valor correspondente a enviar juntamente com este cupão para o jornal Expresso de fafe.

MORADA:  AVENIDA DAS FORÇAS ARMADAS, N93 LOJA V, 4820-119 FAFE

NORMAL (1 ano) 12€

NOME:

MORADA: 

CÓDIGO-POSTAL:

EXPRESSO* (2 anos) 20€

16 e 17 de novembro
ABOMINÁVEL (V.P.)

Classificação: M/6
Género: ANIMAÇÃO/COMÉDIA

30 de novembro e 1 de dezembro
QUEM BRINCA 
COM O FOGO...

Classificação: M/12
Género: COMÉDIA

criatividade e do despertar do interesse nas 
atividades”.

Já dizia Einstein: “Querem uma crian-
ça inteligente? Leiam-lhe histórias. Que-
rem-na mais inteligente ainda? Leiam-lhe 
ainda mais histórias!” De facto, uma crian-
ça que lê, será um adulto que pensa. Em 
Teatro, ela não lê apenas, mas encontra-se 
e reinventa-se nos seus personagens, vive 
as suas histórias, representa-as e interpre-
ta-as através da sua expressão, da sua arte.

 Estima-se que metade da população do 
nosso país nunca foi ao teatro. Que cerca de 
60% dos jovens nunca assistiram a uma Peça 
Teatral. Está nas nossas mãos mudar esses 
valores… O que acham? 

O meu apelo vai para os professores, 
educadores, pais…, levem os vossos filhos 
ao Teatro, exijam Teatro nas escolas, leiam-

-lhes histórias, escrevam juntos. Participem 
com eles, ousem experimentar! E verão que 
o Teatro é libertador, quebra barreiras, cons-
trói caracteres e forma consciências. Conse-
gui chamar a vossa atenção? Assim espero. 
Então, vão ao Teatro. Apresentem-no às vos-
sas crianças. Celebrem nele e através dele, a 
Vida! E, Viva ao Teatro!
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FAFE OCUPA 31ª POSIÇÃO NO 
RANKING DE EFICIÊNCIA FINANCEIRA

A nível distrital, Fafe assume-se 
como o 4º município melhor posicio-
nado do ranking, que é liderado por 
Barcelos, o 2º se apenas considerarmos 
os de média dimensão, ficando logo a 
seguir a Esposende. 

Fafe figura ainda, de acordo com o 
estudo, entre os municípios com me-
lhor índice de dívida total, na 41ª posi-
ção, de entre os 308 municípios. 

O anuário coloca Fafe ainda entre 
os municípios que apresentam maior 
volume de despesas pagas em transfe-
rências correntes de capital e subsídios, 

F  afe está no ranking dos 100 
municípios de média dimen-
são com melhor eficiência fi-

nanceira do país, ocupando o 31º lugar, 
de acordo com o Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugueses, recém di-
vulgado pela Ordem dos Contabilistas 
Certificados. 

Esta posição representa uma desci-
da de oito lugares face a 2017, altura em 
que o município ocupava a 22º posto. 
Ainda assim, uma melhor posição que 
em 2016, altura em que era 33º, depois 
de um 19º lugar alcançado em 2015. 

INAUGURADAS 
NOVAS INSTALAÇÕES 
DO CANIL MUNICIPAL

A s novas instalações de alojamento animal 
do Canil Municipal de Fafe vão ser 

inauguradas no sábado, 9 de novembro. Segundo 
a autarquia, o valor de investimento no espaço 
é de 316 mil euros, visando alojamento animal 
condigno, em resposta ao crescente número de 
cães abandonados e errantes existentes. 

Os animais já habitam no novo abrigo, 
localizado no terreno próximo do antigo, onde 
funcionava a Associação de Petanca. No local foram 
instaladas as 'boxes', isto é, os módulos de abrigo 
animal, que foram projeto vencedor do Orçamento 
Participativo de 2016, no valor de 75 mil euros. No 
total serão 40 'boxes',   com compartimentos abrigo, 
zona exterior coberta e pátio.

O canil municipal, gerido pela Associação 
de Defesa dos Animais e Floresta, alberga 
atualmente cerca de 240 cães, a que se somam 
outros ao cuidado de  famílias de acolhimento. 

com um 19º lugar. Face ao ano anterior, 
o estudo anota um nível de crescimento 
da despesa paga em transferências na or-
dem de mais 24,1%, e em subsídios mais 
1,8M euros.

Em comunicado, o presidente da 
Câmara de Fafe, Raul Cunha, revela sa-
tisfação pelo município manter-se neste 

"quadro de mérito". "Temos feito avulta-
dos investimentos, cujos resultados são 
notórios na dinâmica do concelho, e, 
ainda assim, conseguimos que as contas 
da autarquia estejam de ‘boa saúde’. Fafe 
continua, sem dúvida, a ser um exemplo 
de boa gestão financeira", afirma. 

Para o edil, os dados "refletem o es-
forço financeiro" que tem sido feito para 

"equilibrar as contas do município, sem 
deixar de lado a preocupação em investir 
no bem estar das pessoas e no desenvol-
vimento do concelho". 

"É nesse pressuposto que continuare-
mos a trabalhar", garante o autarca.

O Anuário Financeiro dos Municí-
pios foi elaborado por especialistas da 
Ordem dos Contabilistas Certificados, 
do Instituto Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA) e da Universidade do Minho.

NATACHA CUNHA

NATACHA CUNHA
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JUNTA DE FREGUESIA
DE FAFE ATRIBUI 
MEDALHAS DE MÉRITO 

A Biblioteca Municipal de Fafe vai 
acolher, a 6 de dezembro, a cerimó-

nia de entrega de 'Medalhas de Mérito da 
Freguesia de Fafe', promovida pelo segun-
do ano consecutivo pela Junta de Fafe. 

A iniciativa está marcada para as 
21h00 e vai distinguir personalidades 
fafenses que se tenham destacado em 
diversas áreas — desportivas, culturais e 
sociais — premiando o esforço, mérito e 
dedicação daqueles que elevam o nome 
da freguesia de Fafe.

A junta de freguesia antevê uma ceri-
mónia "simples, bonita e cheia de brilho". 

Recorde-se que, no ano passado, fo-
ram quinze os distinguidos, em quinze 
categorias, numa cerimónia que culmi-
nou com o cântico do Hino de Fafe.

ÁGUA GERIDA POR EMPRESA MUNICIPAL 
PERMITE REDUÇÃO DE 14% NA FATURA

A Assembleia Municipal de Fafe 
aprovou, por unanimidade, a 
criação de uma empresa munici-

pal para a gestão do sistema de distribui-
ção em baixa de água no concelho, a partir 
de 2021, altura em que termina a atual con-
cessão com a Indáqua. 

Na reunião, o presidente da Câmara 
de Fafe sublinhou que partiram para este 
processo com todas as hipóteses em aberto,  
pesando os prós e os contras na procura de 
um modelo que permita “apresentar aos 
fafenses uma água de qualidade ao preço 
mais baixo possível”. Recorde-se que em 
cima da mesa estavam quatro opções: a 
renovação, por mais cinco anos, do con-
trato de concessão com a Indáqua; o lan-
çamento de um novo concurso público 
para a concessão; integrar a distribuição 
de água na parceria com a Águas do Norte; 
ou a municipalização do setor, através da 

criação de um serviço municipal dentro da 
própria câmara ou da criação de uma em-
presa municipal para o efeito. 

A criação de uma empresa munici-
pal foi considerada a "melhor solução", ao 
"aliar o melhor dos dois mundos", isto é, a 
agilidade das empresas privadas com o 
controlo permanente por parte da câmara. 

"Não se destina a dar lucro pelo lucro, mas 
lucro para ser investido na rede ou na baixa 
das tarifas", anotou Raul Cunha, garantin-
do ainda que a situação dos trabalhadores 
está salvaguardada.

Pelo PSD, Francisco Pinto justificou o 
voto favorável considerando que "os fafen-
ses vão ficar agradecidos com esta decisão, 
porque o relatório preliminar elaborado 
pela sociedade de advogados contratada 
pela câmara mostra um cenário de redu-
ção de tarifas na ordem dos 14,75% face ao 
atual preçário" e "mesmo com essa redução 

de taxas há uma previsão de lucro livre de 
impostos superior a 550 mil euros anuais". 
O social-democrata defendeu ainda que 
são precisos critérios na gestão, manifes-
tando-se contra a criação de tarifas sociais, 
mas a favor da aplicação de descontos para 
famílias numerosas. 

Por seu turno, pelo Fafe Sempre, Pedro 
Freitas sustentou a aprovação com base em 
duas premissas que querem ver salvaguar-
dadas: "a baixa das tarifas e a qualidade do 
serviço prestado". Para o deputado, nasce 
agora um desafio, o de "provar que a ges-
tão pública de recursos também é eficien-
te". Pedro Freitas aproveitou a ocasião para 
alertar para as taxas de saneamento, pe-
dindo à câmara que lute por uma alteração, 
em resposta às queixas de que "são muito 
dispendiosas e se tornam incomportáveis". 

NATACHA CUNHA

 NATACHA CUNHA 
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CÂMARA DE FAFE APROVA 
ORÇAMENTO DE 40 MILHÕES DE EUROS PARA 2020

O s documentos que representam 
as Grandes Opções do Plano e 
Orçamento do Município de 

Fafe para 2020 foram aprovados, em reu-
nião de câmara extraordinária, com a abs-
tenção do Fafe Sempre e do PSD.

O município avança que se trata de um 
"orçamento de continuidade, que dá se-
quência a todo o trabalho desenvolvido ao 
longo dos últimos seis anos". O orçamento 
ultrapassa os 40 milhões de euros  e traduz 
a concretização de vários projetos assumi-
dos com os fafenses, assinalam.

No investimento em funções sociais, 
que representam cerca de 15,7 milhões de 
euros, é destacado o investimento na edu-
cação e na habitação e serviços coletivos, 
mantendo-se os 4,9 milhões de euros para 
a recuperação e requalificação do Bairro da 
Cumieira, habitação e espaços envolventes. 

O orçamento contempla a construção 
da nova piscina municipal e dos novos 
campos de ténis no parque da cidade, a 
requalificação do pavilhão municipal e a 
conversão do armazém da antiga estação 
numa galeria de arte. 

O documento inclui ainda a requali-
ficação urbanística em algumas zonas da 
cidade, como a Rua Raul Brandão e arrua-
mentos complementares, e a Rua Nova e 
da Sanguinha em Pardelhas.

Na vertente social, dá continuidade às 
políticas de apoio aos mais desfavorecidos, 
com programas de apoio à renda, melhoria 
da habitação, apoio no transporte ambula-
tório de doentes, o fundo de emergência 
social e a atribuição de bolsas de estudo.

Este orçamento, refere ainda o municí-
pio, "mantém a promoção da cultura e da 
identidade fafense, de mãos dadas com o 
turismo como fonte de receita para a eco-
nomia local", com a aposta em eventos 
como o Festival da Vitela Assada à Moda 

“Apresentamos um Plano e 
Orçamento prudente, mas 

ambicioso, que concretiza as 
opções políticas assumidas 

e permite continuar o 
esforço de investimento e 
desenvolvimento do nosso 

concelho.” 
  RAUL CUNHA  

Presidente da Câmara de Fafe

“É um documento que não 
dá as melhores indicações 

quando à afetação dos 
recursos disponíveis, mas 
o seu chumbo seria ainda 

mais prejudicial para o 
nosso concelho que está em 

primeiro lugar.”
  VEREADORES  

Fafe Sempre

“O desenvolvimento da ZI 
de Regadas e acessos na 

ZI de Arões/Golães foram 
nossas condições. A questão 
económica para nós é muito 
importante. Fafe precisa de 

uma zona industrial moderna 
e sustentável, que atraia 
empresas tecnológicas.”

 JOSÉ BAPTISTA

PSD

DESTAQUES 

de Fafe, o Terra Justa, o Rally WRC, a par-
ticipação na Bolsa de Turismo e a Volta a 
Portugal em Bicicleta. 

No âmbito das funções económicas, 
destaca-se o investimento no processo de 
criação da Zona Industrial de Regadas, 
prevendo ainda obras de beneficiação e re-
qualificação da rede viária em vários pon-
tos do concelho.

A política de descentralização para as 
freguesias, com a disponibilização de mais 
de dois milhões de euros para  investimen-
to nos seus territórios, mantém-se, bem 
como a política de proximidade e apoio às 
coletividades e associações do concelho.

Do orçamento, o município salienta 
ainda a diferença entre a receita corrente 
de 27,6 milhões de euros e a despesa cor-
rente de 24,7 milhões de euros, que, assina-
lam, permite uma poupança corrente na 
ordem dos 2,8 milhões de euros, possibili-
tando o reforço no investimento de capital 
que no próximo ano se prevê que atinja um 
montante superior a 15 milhões de euros.

Para o presidente da Câmara de Fafe, 
Raul Cunha, este é “um orçamento pru-
dente, mas ambicioso, que concretiza 
as opções políticas assumidas e permite 
continuar o esforço de investimento e de-
senvolvimento do nosso concelho, procu-
rando consolidar o objetivo de dar mais e 
melhores condições de vida e modernida-
de a todos os fafenses". 

Do lado da oposição, o Fafe Sempre diz 
encontrar no orçamento muitos aspetos 
com os quais concordam, mas também 
muitos motivos para discordar, optando 
pela abstenção, à semelhança dos anos 
transatos, reiterando a postura de "colocar  
os interesses de Fafe em primeiro lugar".

"Esta opção pela abstenção quer sig-
nificar o respeito que temos pela vontade 
que os fafenses manifestaram nas eleições 

autárquicas passadas, que optaram por dar 
continuidade às opções do atual executivo, 
mas não significa a total concordância 
com o caminho seguido", anotam.

Aludindo a "compromissos há muito 
assumidos" — como a construção de dois 
pavilhões gimnodesportivos no concelho, 
a requalificação do Rio Vizela e margens, 
o plano de desenvolvimento rural e a in-
cubadora de empresas — a maior força da 
oposição critica que o orçamento manifes-
te a vontade de iniciar estes projetos, mas 
que, com rubricas de cinco euros, “não pas-
sam disso mesmo”.

O Fafe Sempre lamenta ainda que 
quase todas as obras se localizem na sede 
do concelho e que o executivo faça desa-
parecer ações que constavam de planos 
anteriores e que entendem ser "demasia-
do importantes para o desenvolvimento 
da nossa cidade para serem deixados ao 
esquecimento", como o corredor verde. Di-
zem ainda não perceber que a requalifica-
ção do pavilhão da escola Carlos Teixeira 
se prolongue para 2021 e que "não exista 
um plano, um calendário para retirar o 
amianto das coberturas escolares". Na 
análise às contas, assinalam um "preocu-
pante agravamento das despesas correntes, 
em particular das despesas com pessoal", 
despesas que, entendem, "vêm para ficar e 
provocarão constrangimentos futuros".

Por seu turno, o PSD abstém-se na 
votação do orçamento, explicando que 
apresentaram como condições para esta 
votação o avanço na aquisição dos terre-
nos para o desenvolvimento da Zona In-
dustrial de Regadas, a criação de acessos à 
Zona Industrial de Golães/Arões, e a con-
tinuação das obras no estádio municipal. 

"A questão económica para nós é muito 
importante. Fafe precisa de uma zona in-
dustrial moderna, sustentável, que atraia 

empresas tecnológicas. A economia não 
gerando emprego é um problema a longo 
prazo", defendeu José Baptista. 

O vereador social-democrata destaca 
ainda como positivo neste orçamento a 
manutenção do IMI a taxas mínimas, a 
taxa de derrama e a devolução de 2% do 
IRS pela atenção que dá à classe média.

A principal preocupação apontada pelo 
PSD prende-se com a subida da despesa 
corrente, que representa 62%, e apenas 38% 
de despesa de capital, o que consideram ser 

"um sinal negativo, difícil de gerir a longo e 
médio prazo". 

"Estamos a caminhar em sentido con-
trário. Deveríamos estabilizar a despesa e 
ser comedidos em alguns gastos por forma 
a equilibrar", defendeu, anotando "a pouca 
autonomia do município para a curto e 
médio prazo fazer grandes investimentos".

NATACHA CUNHA
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JSD FAFE CELEBROU 
1º ANO DE MANDATO DE PEDRO MAGALHÃES

CLARA MARQUES MENDES ELEITA 
VICE-PRESIDENTE DA BANCADA DO PSD

A deputada fafense Clara Marques 
Mendes foi eleita vice-presidente 
da Bancada Parlamentar do PSD, 

depois de ter visto o seu nome proposto 
pelo líder Rui Rio, que concorreu ao cargo 
sem oposição.

A eleição, realizada através de voto 
secreto, dizia respeito a toda a direção 
da bancada parlamentar, não apenas ao 
nome do líder, e mereceu 89,87% dos vo-
tos. Todos os 79 deputados que compõem 
a bancada social-democrata votaram, re-

JUVENTUDE 
SOCIALISTA DE FAFE 
COM NOVA LIDERANÇA

A concelhia de Fafe da Juventude So-
cialista iniciou um novo ciclo,  a 26 

de outubro, com a realização de eleições 
dos órgãos diretivos para o biénio 2019-
2021.

Luís Alberto Pereira foi eleito para a 
presidência da concelhia, tendo sido re-
conduzida, como presidente da mesa da 
comissão política, Soraia Costa, numa 
eleição que contou com "a participação 
significativa dos jovens militantes de 
todo o concelho", anunciou a estrutura.

Os militantes agora eleitos para a co-
missão política serão chamados a votar 
a proposta de composição do secretaria-
do concelhio que irá coordenar o plano 
de atividades da estrutura.

"O mandato que se avizinha terá 
como foco o fortalecimento da JS junto 
da comunidade fafense, visando o apoio 
ao associativismo juvenil e o incentivo 
à reflexão política por parte das novas 
gerações, sendo assumido, como pon-
to alto, as eleições autárquicas de 2021", 
avançam em comunicado.

"Como estrutura dinamizadora do 
eleitorado jovem do concelho, o papel 
da JS no apoio político ao executivo mu-
nicipal liderado pelo Partido Socialista 
será vincado para que, daqui por 2 anos, 
os fafenses reconheçam novamente a 
competência dos autarcas socialistas 
concedendo uma nova vitória eleitoral", 
acrescentam.

"Numa altura em que a política é 
vista como algo desacreditado, travar 
este pensamento e formar os jovens de 
modo a que conheçam os diferentes 
ideais subjacentes ao sistema político-
-partidário português e para que vejam 
o voto como um direito adquirido que 
não podem desperdiçar, será o maior 
contributo que poderemos dar à demo-
cracia", sustentam.

Enquanto representantes jovens nos 
órgãos políticos concelhios e nacionais, 
estabelecem como missão "trazer à dis-
cussão temas fulcrais para os jovens, que 
veem como motor de desenvolvimento", 
sublinhando a "vontade de fazer mais e 
melhor por Fafe e pelos jovens fafenses".

gistando-se 71 votos favoráveis, seis votos 
brancos e dois nulos.

São seis os vice-presidentes escolhidos 
por Rui Rio, começando pelo deputado de 
Bragança Adão Silva, seguindo-se Carlos 
Peixoto (Guarda), Luís Leite Ramos (Vila 
Real), Clara Marques Mendes (Braga), Ri-
cardo Baptista Leite (Lisboa) e Afonso Oli-
veira (Porto). Como secretários da direção 
do grupo parlamentar, a lista de Rio inte-
gra ainda Isaura Morais, que foi cabeça de 
lista por Santarém, Catarina Rocha Ferrei-
ra (Porto) e o secretário-geral adjunto do 
partido Hugo Carneiro (Porto).

Em comunicado, a Comissão Política 
concelhia do PSD destaca a eleição da de-
putada fafense enquanto vice-presidente 
como o "reconhecimento do seu trabalho 
parlamentar".  

"É motivo de satisfação e contentamen-
to o destaque que a nossa companheira al-
cançou e que reverterá a favor de Fafe no 
seu trabalho futuro", concluem. 

NATACHA CUNHA

A Juventude Social Democrata de 
Fafe celebrou o primeiro ano de 
mandato sob a liderança de Pedro 

Magalhães, a 2 de novembro, com um jan-
tar comemorativo que juntou cerca de 150 
pessoas, numa noite de homenagens e re-
conhecimento. 

Luís Marques Mendes e Clara Marques 
Mendes, Margarida Balseiro Lopes, pre-
sidente da Comissão Política Nacional da 
JSD, e Firmino Costa, presidente da estru-
tura laranja do distrito de Braga, foram al-
guns dos convidados, a par com ex-líderes 
da JSD, antigos e atuais autarcas.

Ao Expresso de Fafe, Pedro Maga-
lhães revelou que o evento "ultrapassou 
altamente as expectativas", considerando 
a mobilização como um "sinal de agrado" 
deste primeiro ano de mandato, de uma 

JSD "agregadora e atenta àquilo que são as 
principais preocupações dos jovens".

"Sermos gratos nunca é demais, por 
isso quisemos homenagear aqueles que 
tanto deram ao partido — como António 
Marques Mendes e o professor Humber-
to Gonçalves — mas também à JSD, num 
momento simbólico, para que percebam 
que não há presente sem passado, nem fu-
turo sem  presente. Estamos todos interli-
gados por este fio temporal", sustentou.

"As poucas medidas que o município 
tem tido ao longo dos últimos anos em 
matéria de juventude têm vindo por mão 
da JSD, é reconhecido por todos", refere, já 
em jeito de balanço, dando o exemplo das 
bolsas de estudo e da Casa da Juventude. 

Pedro Magalhães garante que os jovens 
"estão atentos" e lamenta que o "prometido 

plano municipal da juventude" não tenha 
merecido "a mínima discussão", subli-
nhando a importância do planeamento de 
medidas a médio e longo prazo, nomeada-
mente no que diz respeito à mobilidade jo-
vem e apoio à habitação. Assegurando que 
a JSD quer "ser parte da solução e nunca o 
problema", reforça o desafio lançado para 
que se destinem algumas das habitações 
do Bairro da Cumieira, em fase de requali-
ficação, para residência de estudantes.

Para futuro, garante a continuação de 
um trabalho de aproximação dos jovens à 
participação política. "Temos trabalhado 
nesse sentido, numa perspetiva de criação 
de massa crítica, que os jovens venham, 
tragam ideias e contribuam para o bem es-
tar da sociedade em geral e em particular 
dos mais jovens", conclui.         NATACHA CUNHA
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IDOSOS CELEBRAM 
S. MARTINHO EM FAFE

M ais de 500 seniores são espera-
dos no Pavilhão Multiusos, na 

segunda-feira, 11 de novembro, para a 
tradicional celebração do S. Martinho.

"O evento incluiu os típicos símbolos 
desta data comemorativa, como as cas-
tanhas e o vinho verde, numa tarde que 
se espera muito animada", avança o Mu-
nicípio de Fafe, promotor do encontro, 
que tem início marcado para as 14h30.

 NATACHA CUNHA 

PROJETO RIOS:

JUNTA DE FORNELOS INCENTIVA COMUNIDADE 
A 'ADOTAR' E CUIDAR  DE TROÇO DO RIO 

A Junta de Fornelos está a im-
pulsionar a implementação 

do "Projeto Rios" na freguesia, in-
centivando a comunidade em ge-
ral e associações a adotar um troço 
do rio e a  cuidar dele. 

Segundo o presidente da junta, 
David Fernandes, o objetivo passa 
por "pôr as pessoas no terreno  e,  
num trabalho estruturado, cuidar 
do rio que atravessa a freguesia, 
garantindo a sua conservação e a 
biodiversidade".

"Não se trata só de monitorizar 
e fiscalizar — recuperando até o 
conceito de guarda-rios — mas 
também cuidar do rio e dinamizá-
-lo, seja através da organização de 
limpezas das margens, promoção 
de visitas de estudo, piqueniques 
ou outras atividades", explica. 

O projeto, promovido pela As-
sociação Portuguesa de Educação 
Ambiental, tem por base  uma 
postura de "voluntariado ambien-
tal", procurando a conscienciali-
zação e o envolvimento ativo da 

comunidade para a importância e 
valorização do ambiente, nomea-
damente dos sistemas ribeirinhos, 
através da adoção de um troço de 
500 metros de um rio ou ribeira.

Envolver as associações da 
freguesia, como os escuteiros, a 
comunidade 7 Pétalas e a ACR 
Fornelos, será por isso o ponto de 
partida, avança o autarca ao Ex-
presso de Fafe.

O projeto permite que os gru-
pos possam "usufruir de um la-
boratório natural quando fazem 
saídas de campo", sendo guiados 
através de um kit na análise de te-
máticas como a fauna, flora, tradi-
ções, histórias, contos, lendas, ins-
tituições e pessoas, criando uma 
relação de proximidade com o rio.

Dinamizado a nível ibérico, o 
projeto conta com 444 grupos ins-
critos de 121 municípios; 222 qui-
lómetros de rios adotados; 17.800 
participantes e mais de 50 mil pes-
soas envolvidas em atividades.

NATACHA CUNHA
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QUINTA DO CONFURCO 
E CASA DO PENEDO ENCANTAM VISITANTES

A Aldeia Turística do Pontido cele-
brou, em outubro, dez anos desde 
a sua inauguração, em 2009. 

O momento juntou colaboradores, 
parceiros, amigos e turistas, no espaço 
rural que prima pela comunhão com a 
natureza, por esta altura com a força das 
águas do Rio Vizela como pano de fundo 
e som ambiente. “Este lugar é encantador 
durante todo o ano”, garante a proprietária 
Maria Odete Cunha, que aproveitou o mo-
mento para agradecer “a todos os fafenses 
que ao longo dos anos têm acarinhado o 

projeto e com a sua presença contribuído 
para o seu crescimento”. 

“Pessoas de todo o mundo visitam o Pon-
tido, e ao visitarem a aldeia visitam também 
Fafe. Estamos contentes por termos contri-
buído para o desenvolvimento do turismo 
em Fafe, e, eventualmente, termos sido 
uma motivação para que outros avanças-
sem com projetos de turismo”, expressou. 

“Dizem os espanhóis que é um paraíso 
escondido. Chegam aqui e perguntam-se 
como existe uma coisa tão bonita no meio 
do nada”, partilhou com o Expresso de Fafe. 

O presidente da Assembleia Municipal 

de Fafe, José Ribeiro, que há dez anos inau-
gurou a Aldeia do Pontido, marcou presen-
ça e demonstrou regozijo pelos dez anos 
deste “belíssimo investimento na área do 
turismo”, num dos “recantos mais belos 
do concelho”. “Dez anos depois, dizemos: 
valeu a pena. São muitas centenas de pes-
soas, das mais diversas proveniências, que 
vieram a Fafe e que, de outra forma, prova-
velmente não viriam. Para além da riqueza 
que aqui deixaram, são divulgadores da 
nossa terra e da nossa cultura”, sublinhou, 
desejando que a Aldeia do Pontido “conti-
nue a ter sucesso e a divulgar a nossa terra”.

FAFE PARTICIPA EM 
ESTRATÉGIA INTEGRADA 
DE PROMOÇÃO TURÍSTICA

O Município de Fafe participou 
num encontro, promovido 

pela Associação Portuguesa de Cria-
tividade e Inovação, que reuniu várias 
autarquias da região — como Vieira 
do Minho, Póvoa de Lanhoso, Cabe-
ceiras de Basto, Amares, Terras de 
Bouro, Cabeceiras de Basto e Monta-
legre — tendo em vista delinear uma 
estratégia integrada para atrair mais 
turistas aos vários concelhos, num 
"trabalho em rede".

A sazonalidade e a falta de coope-
ração entre as entidades foram apon-
tadas como os principais "desafios a 
vencer", revelou a autarquia de Mon-
talegre, em comunicado. "É preciso 
pôr a população dos sete municípios 
a ir aos eventos uns dos outros e isso 
consegue-se criando esta rede", de-
fendeu o o vice-presidente daquela 
autarquia,David Teixeira.

O plano de ação de cada grupo de 
trabalho será apresentado publica-
mente a 17 de dezembro, numa sessão 
plenária a decorrer no município de 
Vieira do Minho.

A Quinta do Confurco e a Casa do 
Penedo têm encantado os muitos 
visitantes que têm recebido, pro-

venientes de várias partes do mundo. 
 O Expresso de Fafe acompanhou a visi-

ta de um grupo de estudantes e professores 
provenientes da Bélgica, Letónia e Romé-
nia, que estiveram uma semana em Fafe, 
no âmbito de um projeto de intercâmbio 
com a Escola Secundária de Fafe, Eras-
mus+ KA229. O encontro teve como tema 
"From the Forest to the Forest, through 

Classroom", com foco na preservação 
ambiental. Acompanhados por alunos do 
Clube da Floresta da Escola Secundária 
de Fafe, estiveram em contacto com a na-
tureza e os animais, plantaram árvores na 
Quinta do Confurco e conheceram a "casa 
mais estranha do mundo". 

A hospitalidade e a beleza das serras 
de Fafe mereceram os maiores elogios dos 
representantes dos três países. Sabina Vasi-
lescu partilhou que aqui se "sente em casa", 
elogiando o espírito acolhedor e este "tem-

ALDEIA DO PONTIDO CELEBROU 10º ANIVERSÁRIO

NATACHA CUNHA

po de reconexão com a natureza" como o 
melhor desta experiência, que a fez "sentir 
em paz". Já Yves Cogneau confessou que 
não esperava "paisagens tão bonitas, alia-
das a um tempo tão agradável". Também 
Martin Danne destacou a hospitalidade e 
as paisagens como "o melhor desta fantás-
tica experiência fantástica". "Antes de vir a 
Fafe fiz o trabalho de casa, e esta casa [do 
Penedo] foi das primeiras coisas que en-
contrei na internet. Estava muito curioso. 
É ainda mais estranha ao vivo. É incrível, 

mas diria que apenas 10% do encanto, por-
que os outros 90% estão nestas paisagens 
magníficas que a rodeiam e ultrapassam 
todas as expectativas. É uma experiência 
que vale pelo todo", considerou.

Também em outubro, a Quinta do 
Confurco abriu portas à comunidade, para 
um dia de celebração do "Outono em Fa-
mília". A par com a paisagem e as várias es-
pécies que ali habitam, estiveram em des-
taque as primeiras castanhas produzidas  
na quinta.                                       NATACHA CUNHA 
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101 SOLDADOS RECRUTAS
 JURARAM BANDEIRA EM FAFE

A A Praça 25 de Abril, em Fafe, aco-
lheu hoje a cerimónia de Jura-
mento de Bandeira do 7.º Curso 

de Formação Geral Comum de Praças do 
Exército. 

Na presença de familiares e amigos, 
101 soldados recrutas juraram, perante o 
Estandarte Nacional, como portugueses 
e como militares, estarem sempre pron-
tos a lutar pela liberdade e independência 
da Pátria, mesmo com o sacrifício da pró-
pria vida. A ato culminou com o desfile 
das forças em parada, que integrou um 
Pelotão de Atiradores e um Pelotão de Re-
conhecimento.

As cerimónias foram presididas pelo 
Comandante da Brigada de Intervenção, 
Brigadeiro-General Matos Alves, con-
tando com a presença do presidente da 
Câmara de Fafe, presidente da Assem-
bleia Municipal, membros do executivo e 
autarcas, bem como de várias entidades 
militares, de segurança e civis. Terminou 
assim a primeira parte da formação mi-
litar dos soldados recrutas, que tiveram a 
Instrução Básica no Regimento de Infan-
taria N.º 19 (Chaves) e no Regimento de 
Cavalaria N.º 6 (Braga).

 NATACHA CUNHA 

CENTRO DE MEIOS 
AÉREOS DO GIPS DA GNR 
VAI SER REQUALIFICADO

A Câmara de Fafe vai assinar um pro-
tocolo de colaboração com o Mi-

nistério da Administração Interna para 
a ampliação e requalificação das instala-
ções do Centro de Meios Aéreos do GIPS 
da GNR de Fafe. 

O protocolo foi aprovado por unani-
midade em reunião do executivo munici-
pal. O presidente da câmara, Raul Cunha, 
explicou que o objetivo é "dar mais dig-
nidade ao espaço, que está degradado", 
um compromisso que tinha sido deixado 
pelo ministro aquando da sua visita. 

Segundo o edil, o protocolo será nos 
mesmos moldes do do estabelecido para o 
quartel da GNR, com a câmara a assumir 
o projeto e o Governo o financiamento. 

“A TERRA TREME” EM FAFE COM 
EXERCÍCIO DE SIMULAÇÃO DE SISMO

adotar os três gestos que podem salvar vi-
das: BAIXAR, PROTEGER E AGUARDAR.

O município convida todas as entida-
des, escolas, empresas e todos os fafenses 
em geral a participar na iniciativa da Auto-
ridade Nacional de Proteção Civil. 

O site www.aterratreme.pt fornece 
mais informações relevantes sobre o que 
fazer antes, durante e depois de um sismo, 
permitindo ainda o registo na atividade 
que abrangerá todo o território nacional.

NATACHA CUNHA

F  afe, através do Serviço Municipal 
de Proteção Civil, volta a aliar-se 
este ano à iniciativa “A Terra Tre-

me”, um exercício nacional que pretende 
“chamar a atenção para o risco sísmico e 
para a importância de comportamentos 
simples que os cidadãos devem adotar em 
caso de sismo, mas que podem salvar vi-
das”.

Às 11h15 de sexta-feira, 15 de novembro, 
a sirene dos Bombeiros Voluntários de Fafe 
tocará durante um minuto para assinalar 
o abalo sísmico, momento em que deverá 

OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO CAUSAM 
CONDICIONAMENTOS DE TRÂNSITO

V  ão iniciar, dia 11 de novembro, 
as obras de requalificação da 
Rua e Travessa Raúl Brandão, 

Rua João Crisóstomo (desde o Cemitério 
Municipal até à Igreja Matriz) e Praceta 
Prof. Laurentino Monteiro, obrigando 
ao condicionamento de trânsito nestes 
locais. A empreitada terá a duração previ-
sível de 10 meses e será dividida em qua-
tro fases, de modo a minorar os inconve-
nientes para moradores e automobilistas, 
informou a autarquia.

A primeira fase localiza-se na rua 

Raúl Brandão, desde o cruzamento da Rua 
do Retiro até à praceta Prof. Laurentino 
Monteiro. A segunda fase inclui a rua Raúl 
Brandão desde o cruzamento com a prace-
ta Prof. Laurentino Monteiro até ao Cemi-
tério Municipal, e a travessa Raúl Brandão. 
A terceira fase será localizada na Rua João 
Crisóstomo, desde o Cemitério Municipal 
até à Igreja Matriz. A quarta fase decorrerá 
na praceta Prof. Laurentino Monteiro.

A câmara apela "à compreensão de to-
dos, pedindo desde já desculpas por qual-
quer transtorno que se verifique".
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CPCJ DE FAFE 
ADERE A PROJETO DE 
PARENTALIDADE POSITIVA

A Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens de Fafe aderiu ao 'Projeto 

Adelia', um programa de parentalida-
de positiva, que é atualmente uma das 
grandes apostas e desafio da Comissão 
Nacional de Promoção dos Direitos e 
Proteção das Crianças e Jovens.

Segundo esta comissão, trata-se de 
levar a cabo um conjunto de iniciativas 
de apoio à capacitação parental, sendo 
por isso uma ferramenta e uma estra-
tégia preventiva de promoção e prote-
ção dos direitos da criança e do jovem, 
baseada no conhecimento da realidade 
infantojuvenil.

SOCIEDADE

FORNELOS INAUGURA CENTRO 
DE CONVÍVIO E APRENDIZAGEM 7 PÉTALAS

F ornelos vai inagurar, a 9 de novem-
bro, o 'Centro de Convívio e Apren-
dizagem 7 Pétalas', na antiga escola 

da freguesia. O edifício recebeu obras de 
beneficiação e pretende ser um espaço in-
tergeracional de aprendizagem, dos 0 aos 
100 anos, aberto a toda a comunidade.  

Para além das atividades do Centro de 
Convívio, que já funcionava nestas insta-
lações, organizadas pela equipa da Cruz 
Vermelha e junta de freguesia, o espaço 
receberá agora o projeto desenvolvido pela 

Comunidade 7 Pétalas, que tem por base 
métodos pedagógicos inovadores de uma 
"Escola do Futuro", que se diferencia por 
procurar o sucesso escolar respeitando as 
características singulares de cada aluno, 
os seus ritmos e interesses próprios, tra-
balhando conteúdos relevantes em vez de 
disciplinas, em contacto com as tecnolo-
gias mas também a natureza e a participa-
ção da família e comunidade envolvente. 

"A intenção é ser escola pública, mas en-
quanto aguarda a aprovação do Ministério 

da Educação vai funcionar como um teste 
a esse modelo inovador, diariamente das 
9h30 às 16h30, como preparação para essa 
futura escola", explica o presidente da junta 
de freguesia, David Fernandes.

Após a intervenção no exterior, o edifí-
cio foi requalificado no interior com recur-
so a materiais ecológicos, como a cortiça, e 
vai desafiar os participantes no projeto a 
participar no seu apetrechamento. 

"O edifício é inaugurado sem móveis, 
porque isso será mais um motivo para 
aprender, construindo desde uma casa na 
árvore até às mesas e outros acessórios que 
vão compor os diferentes espaços, como o 
espaço da leitura,  o espaço dos computa-
dores ou espaço do silêncio", explica.

Os interessados devem inscrever-se na 
junta de freguesia, estando já garantidos os 
alunos que querem integrar a futura tur-
ma, a maior parte proveniente de fora do 
concelho de Fafe, como Guimarães, Vizela, 
Braga, Barcelos e Póvoa de Varzim.

NATACHA CUNHA

Temos ao seu dispor : 

 

Compre online  em 
www.farmaciasportuguesas.pt

Entregas ao domicílio 

. Determinações de colesterol; triglicerideos, glicemia 

e pressão arterial 

. Aconselhamento em Nutricão e Podologia

Av. da Torre, nº 260, 4820-758 Arões S. Romão Fafe
253 493 187 

Horário

Seg-Sex: 8:30 – 20:00 
Sáb: 8:30 – 19:00 
Dom: 9:00 – 13:00
Encerra aos feriados 

Seja nosso amigo no Facebook 

ESCOLA DE ARÕES SANTA CRISTINA 
HASTEOU BANDEIRA VERDE ECO-ESCOLAS

A Escola Básica de Arões Santa Cristina, do 
Agrupamento de Escolas de Fafe, hasteou 
a Bandeira Verde galardão Eco-Escolas, 

que recebeu em reconhecimento pelo trabalho de-
senvolvido no ano letivo de 2018/2019, em benefício 
do ambiente e da sustentabilidade. O momento re-
uniu vários alunos e professores, voltando a chamar 
a atenção para a necessidade de proteção ambiental.

A vereadora do Ambiente do Município de Fafe, 
Márcia Barros, mostrou-se orgulhosa pelo feito 
alcançado. “Esta é a primeira bandeira verde em 
Fafe e, por isso, tem um significado especial. Estes 
meninos vão ficar na história do concelho porque 
foram pioneiros. E já deixaram a sua semente. Esta 
boa prática já foi replicada noutras escolas. Acredi-
tamos que este ano letivo terá muitas novidades no 

que toca à educação ambiental", avançou.
Para Natália Correia, diretora do Agru-

pamento de Escolas de Fafe, “esta bandeira 
é o culminar de todo um trabalho desen-
volvido pelos alunos e coordenado por 
professores e auxiliares", cuja motivação 
querem ver alargar-se a todas as escolas do 
agrupamento. "Esperamos que todas pos-
sam participar. As crianças estão motiva-

das e têm trabalhado muito para conseguir 
estas distinções", reforça.

A Escola de Arões Sta. Cristina foi ain-
da distinguida com o 2º lugar alcançado, a 
nível nacional, no Concurso "Caça às Mi-
croesferas". Recorde-se que no ano passado, 
esta escola alcançou o 2º lugar no Concur-
so Nacional de Eco-Cozinheiros, com uma 
eco-ementa preparada pelos alunos.

PUB
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QUEIMADA GALEGA
ASSINALOU 
HALLOWEEN

O s Restauradores da Granja, os Leões 
do Ferro, a Associação Recreativa 

e Cultural de Santo Ovídio, e a Cercifaf 
voltaram a juntar-se para comemorar o 
Halloween em Fafe, com uma Queimada 
Galega, na noite de 31 de outubro.

Devido às condições climatéricas ad-
versas, o palco da festa da 'noite mais as-
sustadora do ano' passou da Praça 25 de 
Abril para a sede dos Restauradores da 
Granja, mas a animação esteve garantida. 

Não faltaram participantes caracte-
rizados, música ao vivo pela "Banda Cra-
zy Time" e, como ponto alto da noite, a 
'Queimada Galega', acompanhada do ri-
tual de esconjuro que promete afastar os 
fafenses “de todos os males”.

 NATACHA CUNHA 

O Grupo Nun’Álvares (GNA) está 
em festa, durante o mês de no-
vembro e início de dezembro, 

em comemoração do 87º aniversário.
As celebrações começaram com o has-

teamento da bandeira e habitual romagem 
aos cemitérios, no dia 1, e uma tertúlia para 
desfiar '87 anos de histórias'. 

O dia de aniversário, dia 6, ficou marca-
do por uma missa, na Igreja Nova, soleni-
zada pelo Coral Santo Condestável, e uma 
sessão solene, com a entrega de vários ga-
lardões, como os emblemas de 50 e 25 anos. 
O momento decorreu no recém montado 
estúdio, que era há muito ambicionado. 

Orlando Alves, presidente do Grupo 
Nun'Álvares, disse ao Expresso de Fafe que 

o estúdio está "praticamente pronto", es-
tando "em falta alguns pormenores para 
ficar devidamente apetrechado" e aí ofi-
cialmente inaugurado. 

Quanto ao programa de comemora-
ções de aniversário, diz ser "mostra da vita-
lidade que o grupo tem, em diversas áreas". 

As comemorações prosseguem dia 9, 
com um jantar de aniversário, na Casa do 
Gandião, que promete reunir à mesa os 
amigos nunalvaristas.

A 16 de novembro, decorre o 'Fafe Dan-
ce Camp - Winter Edition', uma oficina de 
artes performativas e, à noite, no Teatro 
Cinema de Fafe, o tradicional concerto 
de aniversário, com as atuações de Fides - 
Orfeão de Valbom, Ensemble Momento, 

ADN e Coral Santo Condestável. O dia se-
guinte é de futsal, com um jogo de pais de 
atletas, no pavilhão do GNA. 

O Teatro Vitrine junta-se aos festejos, 
dia 23 e 24, com a estreia da peça de comé-
dia “Era uma vez no Futuro”, no Teatro Ci-
nema de Fafe. Para dia 30, está programa-
do um workshop sobre leis de arbitragem, 
uma oficina de leitura com o jornalista e 
escritor Alberto Serra e a iniciativa "Escre-
vi um livro e agora...".

As celebrações prolongam-se pelo mês 
de dezembro, dia 8, com a realização do 
XIX Festival de Patinagem Artística, no Pa-
vilhão Multiusos; e o concerto de Natal da 
Orquestra Orff, na sede do grupo. 

 NATACHA CUNHA
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CULTURA

NÚCLEO DE ARTES 
E LETRAS DE FAFE 
PROMOVE CURSO 
DE HISTÓRIA LOCAL

E ntre os dias 7 e 28 de Novembro, o 
Núcleo de Artes e Letras de Fafe 

promove a quarta edição do Curso Livre 
de História Local, com temas referentes a 
Fafe, à sua memória, história e ao impac-
to de eventos nacionais no viver colectivo 
local. Este ano, as temáticas estendem-se 
por mais de meio século, desde a Monar-
quia do Norte (1919) à desagregação do 
Estado Novo e ao surgimento do 25 de 
Abril de 1974. 

As sessões, a cargo de Artur Coimbra, 
Daniel Bastos e Artur Magalhães Leite, 
realizam-se às quintas-feiras, a partir das 
18h00, na Biblioteca de Fafe, com entrada 
livre.

'ROCK WITH BENEFITS' VOLTA A ALIAR MÚSICA COM CAUSAS

O festival ‘Rock with Benefits’ está de 
regresso ao Teatro Cinema de Fafe, 

de 5 a 7 de dezembro, naquela que prome-
te ser "a maior e melhor edição de sempre", 
anunciou a organização, a cargo da asso-
ciação Time to Do. 

Nomes consagrados da música são es-
perados em palco, como António Zambujo, 
com honras de abertura a 5 de dezembro; 
Luísa Sobral, no dia 6; terminando com Ja-
neiro e o mais recente sucesso da música 
portuguesa Bárbara Tinoco, autora de “An-
tes dela dizer que sim”, no dia 7. 

O evento segue o mote “Música com 
Causas” e assume uma vez mais cariz 
solidário, aliando entretenimento e be-
neficência. Nesta 9ª edição, as receitas 
revertem a favor da Associação de Defesa 
dos Direitos dos Animais e da Floresta, da 
Delegação da Cruz Vermelha de Fafe e do 
jovem fafense Rui, de 21 anos, que foi sub-
metido a um transplante de medula por 
causa de uma aplasia medular, que não 
teve os resultados esperados, obrigando-o 
a receber agora transfusões semanais de 
glóbulos vermelhos para colmatar a falta 

de produção própria. Por efeito do trans-
plante, surgiram outras doenças que têm 
vindo a agravar a recuperação do jovem, 
que está muito debilitado e precisa de cui-
dados constantes, sendo acompanhado 
pela mãe que deixou o seu trabalho para 
lhe prestar apoio a tempo inteiro, conta a 
associação, em comunicado.

Nesta edição, o Café Avenida volta a ser 
espaço parceiro, a que se junta pela primei-
ra vez o Willow’s Live Bar, em alternativa 
ao Arquivo Municipal utilizado o ano pas-
sado, para receber e apoiar novas bandas 

emergentes. El Señor e Jepards jogam em 
casa, a que se juntam nomes como Niki 
Moss, Solar Corona, Ivy e Time for T. 

O festival, que foi reconhecido em 2018 
com o Manifesto de Interesse Cultural, 
pelo Ministério da Cultura, aposta ainda 
na vertende pedagógica, com o 'Education 
Rocks', que procura envolver ainda mais a 
comunidade através dos mais novos.

 Os bilhetes já se encontram à venda na 
loja interativa de turismo e online através 
da bilheteira Last2Ticket.

NATACHA CUNHA

'DIAS DE LIBERDADE' EXALTADOS 
EM LIVRO DE DANIEL BASTOS

O auditório da Biblioteca Municipal 
de Fafe acolheu, a 18 de outubro, a 

apresentação do livro “Gérald Bloncourt – 
Dias de Liberdade em Portugal”, concebi-
do pelo historiador fafense Daniel Bastos a 
partir do espólio do fotógrafo franco-hai-
tiano que foi espectador privilegiado da 
explosão de liberdade que tomou conta do 
país com a Revolução de Abril. 

Para o autor, esta obra é uma homena-
gem a essa "figura ímpar", "um homem que 
honrou os portugueses e contribuiu para 
aquilo que é hoje o Museu das Comuni-

dades em Fafe", com a doação de mais de 
uma centena de fotografias sobre o perío-
do da 'emigração a salto'.

A apresentação do livro esteve a cargo 
do advogado e comentador político Luís 
Marques Mendes, para quem este livro é 
"um exemplo de serviço público", enquan-
to homenagem aos ideais de Abril e aos 
responsáveis pelo 25 de Abril, ao mesmo 
tempo que estreita relação com as comu-
nidades e recorda, sobretudo aos jovens, a 
importância de dar valor à liberdade e à 
democracia. 

"É preciso recordar que há 45 anos não 
havia liberdade", afirmou, lembrando que 
"a liberdade e a democracia não são reali-
dades adquiridas para toda a vida", e apesar 
de não estarem em causa "há riscos sérios 
nos dias de hoje", como são exemplo os fe-
nómenos de populismo na Europa. 

"Esta obra, nas entrelinhas, chama a 
atenção para esta realidade. No passado foi 
difícil, no presente é importante e no futu-
ro é igualmente decisivo pensar que a liber-
dade e a democracia são duas realidades a 
que temos de dar atenção e carinho", de-
fendeu. "Como recordar é viver, este é um 
livro que simboliza a capacidade de agir, de 
reagir, de viver, de recordar e homenagear", 
concluiu. 

O livro é uma edição trilingue, com tra-
dução de Paulo Teixeira, e prefácio do coro-
nel Vasco Lourenço, presidente da direção 
da Associação 25 de Abril. O momento foi 
também de inauguração de uma exposi-
ção de pintura da artista fafense Fernanda 
Aguiar, numa retrospectiva de trabalhos 
artísticos dedicados ao tema “Mãe”. 

NATACHA CUNHA
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HUGO MAGALHÃES 
VENCE RALI DO ALGARVE

O navegador fafense Hugo Ma-
galhães subiu ao mais alto lu-
gar do pódio, no Rali Casinos 

do Algarve, a última e derradeira prova do 
Campeonato de Portugal de Ralis. 

Em dupla com o piloto Bruno Maga-
lhães, em Hyundai i20 R5, sagrou-se vice-
-campeão, já que a vitória foi insuficiente 
para conquistar o título, nas contas do 
campeonato. 

A correr em casa, a dupla algarvia Ri-
cardo Teodósio e José Teixeira, em Skoda 
Fabia, que tinha vencido o Rali Serras de 
Fafe, prova de abertura da competição, 
conquistou o título nacional absoluto, com 
o 2º lugar no Algarve.

Apesar do título lhe ter escapado por 
apenas 4,06 pontos, no final, Hugo Maga-
lhães disse estar "feliz pela vitória no rali", 
no ano que marca a 5ª temporada conse-
cutiva da dupla Magalhães. "Um ano difícil 

que termina com uma imagem vitoriosa", 
descreveu. "Fizemos tudo o que esteve ao 
nosso alcance para sermos campeões, mas 
não deu! Hoje talvez seja a única vez que 
saio derrotado e me sinto feliz. Lutamos, 
reagimos e tivemos uma enorme atitude 
para conseguir levar a luta até ao último 
metro", partilhou.

O navegador fafense Mário Castro  
também alinhou na prova, mas viu-se 
obrigado a desistir, após uma indisposição 
noturna do piloto Pedro Meireles, que o 
acompanha no Volkswagen, não partindo 
para o último dia de competição, termi-
nando na nona posição. "Terminada mais 
esta época o balanço final só pode ser bas-
tante negativo porque mais uma vez nada 
correu da forma desejável", desabafou, 
afirmando ser agora tempo de reflexão e 
tomadas de decisão para a próxima época.

NATACHA CUNHA
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CARLOS VIEIRA REGRESSA 
ÀS VITÓRIAS NOS CLÁSSICOS

O piloto fafense Carlos Vieira voltou 
a sentir o sabor das vitórias, desta 

feita na última prova do Campeonato 
de Portugal de Clássicos de Velocidade, 
disputada no Autódromo Internacional 
do Algarve.

A derradeira corrida da temporada 
teve uma fase inicial emocionante, 
quando Carlos Vieira colocou o seu Ford 
Escort de Grupo 5 na frente da corrida, 
logo seguido pelo Ford Escort de Rui 
Azevedo e pelo Porsche 911 RSR de João 
Macedo Silva. No segundo dia, Vieira 
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não teve a sorte do seu lado, pois estava 
na frente de Macedo Silva quando a roda 
traseira esquerda do seu Escort se soltou, 
obrigando-o a ficar na escapatória da 
curva de entrada na reta da meta. Ainda 
assim, conseguiu afirmar-se líder do 
pódio do Grupo 5. 

O piloto fafense, antigo campeão 
nacional de ralis, consegue assim a 
sua primeira vitória deste regresso às 
competições, depois do grave acidente 
sofrido no Rali Vidreiro, na Marinha 
Grande, em junho de 2018.

8ª ETAPA DO 'GPS EPIC SAMSYS' 
EXPLORA 'FAFE, TERRA DE ENCANTOS'

A s serras de Fafe vão ser palco, a 16 
de novembro, da 8ª etapa do 'GPS 

Epic Samsys', um passeio de BTT onde 
são esperados mais de 500 participantes 
para explorar o nosso concelho enquanto 
'Terra de Encantos'.

Com a parceria do Município de Fafe, 
e vários operadores turísticos locais, a 
organização desafia os 'aventureiros' a 
pedalar por deslumbrantes paisagens, 
passando por lugares que são referências 
de Fafe, como o Salto da Pedra Sentada 
e a Zona Espetáculo do Confurco, 
celebrizados pelo Campeonato Mundial 
de Ralis. Quem se juntar a este passeio, 
poderá ainda conhecer a Casa do Penedo, 
a Quinta do Confurco e o Alto de Morgair, 
localizado na freguesia de Gontim, o 
ponto mais alto do concelho de Fafe, 
com a altitude de 895,95 metros, onde se 
localiza a nascente do rio Vizela.

"Na Laje Branca será possível apreciar 

uma das mais bonitas paisagens do vale do 
rio Ave: a albufeira do Ermal. Sem grande 
esforço, ainda se consegue avistar o 
castelo da Póvoa de Lanhoso e o santuário 
do Sameiro, tendo as serras do Gerês e da 
Cabreira como pano de fundo. O passeio 
continua até à Barragem da Queimadela, 
outro dos ex-libris turísticos do concelho", 
descreve a organização, em jeito de convite.

Os participantes serão ainda 
convidados a provar a afamada vitela 
assada à moda de Fafe, o vinho verde típico 
da região e a doçaria local.

Pompeu Martins, vereador do Turismo 
e Desporto da Câmara de Fafe, explica, em 
comunicado, que “foi com muito gosto 
que nos associámos a esta iniciativa, pois é 
objetivo do Município de Fafe afirmar uma 
identidade única, diferente, e promover a 
competitividade do território, neste caso, 
através do turismo de natureza, através 
de uma experiência de foro desportivo e 
recreativo, que abraça lugares, sabores e 
tradições locais".

"Acreditamos que este passeio de BTT 
pelas Serras de Fafe vai aguçar o apetite 
aos participantes para que, mais tarde, nos 
voltem a visitar e possam conhecer melhor 
o potencial turístico, cultural e desportivo 
do concelho", conclui.

'ASFALTO FRIENDS' RECEBERAM 
MAIOR MOTO-RALI NACIONAL
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F afe recebeu, no fim de semana de 
2 e 3 de novembro, uma caravana 

de 121 equipas, com um total de 182 
participantes, do 23º Troféu Nacional de 
Moto-Ralis Turísticos da Federação de 
Motociclismo de Portugal, organizado 
pelo Moto Clube Conquistadores de 
Guimarães, com o apoio do clube fafense 
Asfalto Friends. 

Com partida em Penafiel, passagem 
por Lousada e Felgueiras, o 'road-book' 
levou o grupo, já em Fafe, a começar o 
passeio de domingo pelo monumento 

à Justiça de Fafe. "O ponto alto, na 
verdadeira acepção da palavra, foi o salto 
na Lameirinha, onde voam os pilotos do 
Rali de Portugal e sofrem os corredores 
da Volta a Portugal. No nosso moto-rali 
ninguém andou pelos ares. Ninguém 
se aventurou, mas que deu muito frio 
na barriga deu", conta a comissão de 
mototurismo da FMP. A prova terminou 
na Praça 25 de Abril, não sem antes passar 
pela sede dos 'Asfalto Friends', onde 
reinou o convívio e boa disposição.

NATACHA CUNHA

Esperados mais de 
500 participantes
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AD FAFE REGRESSA ÀS VITÓRIAS E SOBE AO 4º LUGAR

cruzamento certeiro de Tiago Nogueira, 
selando o 3-1.

Com este resultado, a AD Fafe regressa 
às vitórias e sobe ao 4º lugar da tabela clas-
sificativa, com um total de 17 pontos, fruto 
de cinco vitórias, duas derrotas e dois em-
pates. Os Justiceiros ficam assim à distân-
cia de dois pontos do SC Braga B, terceiro 
classificado, a três do Merelinense e a sete 
pontos do líder FC Vizela. 

Em conferência de imprensa, no final 
do jogo, o treinador Ricardo Silva felicitou 
os seus jogadores por “mais uma vitória em 
casa junto a quem nos apoia permanente-

mente ao longo da época”, salientando a 
“simbiose” entre equipa e adeptos. 

“Os primeiros trinta e cinco minutos do 
jogo foi daquilo que esta época a equipa fez 
de melhor”, destacou, considerando que 
houve muita agressividade, tanto a defen-
der como a atacar, e um sem número de 
oportunidades. 

“Se tivéssemos uma dose de eficácia boa, 
podíamos ter matado o jogo mais cedo”, 
anotou, reconhecendo que a equipa acu-
sou algum “desleixo” ao “pensar que o jogo 
poderia ser mais fácil”, o que diz ser “fruto 
daquilo que são as dores de crescimento de 

A Associação Desportiva de Fafe 
venceu, este domingo, a União 
da Madeira, por 3-1, em jogo re-

lativo à nona jornada do Campeonato de 
Portugal, série A.

O marcador foi inaugurado pelo ca-
pitão Tiago Nogueira, aos 20 minutos da 
partida, mas a equipa insular conseguiu 
chegar à igualdade perto do intervalo. Já na 
segunda parte, aos 68 minutos, Malik co-
locou os Justiceiros de novo em vantagem, 
ao intercetar de cabeça um cruzamento 
de Ofori. O terceiro golo surgiu ao cair do 
pano, através de Chico, em resposta a um 
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O Andebol Clube de Fafe somou 
a quinta vitória consecutiva, a 
quarta nas contas do campeo-

nato, ao vencer o Arsenal da Devesa, em 
casa, por 33-27. 

Com este resultado, a formação fa-
fense consolida o segundo lugar na tabela 
classificativa da zona 1 da 2ª Divisão Na-
cional, a um ponto do líder Póvoa Andebol. 
O clube salienta a coesão e o espírito de 
conquista da equipa como determinantes 
para “mais uma grande vitória”.

Com fim de semana de emoções em 
dose dupla, o ACF garantiu ainda o apu-
ramento para a 3ª eliminatória da Taça de 
Portugal, ao vencer o Padroense, também 
no pavilhão municipal de Fafe, por 31-24. 

uma equipa que ainda está a começar a dar 
os primeiros passos”. 

Ainda assim, sublinha, a qualidade dos 
jogadores sobressaiu e as oportunidades 
foram surgindo também na segunda parte. 

“Acabámos por fazer o 3-1 e penso que não 
há contestação possível para a nossa vitó-
ria”, concluiu. 

Na próxima jornada, a equipa fafense 
desloca-se à Madeira, para medir forças 
com o Câmara de Lobos. Segue-se a rece-
ção ao Cerveira, dia 17, e a deslocação ao 
AD Oliveirense, a 30 de novembro.
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Destaque para o capitão Luís Nunes, 
“uma máquina de fazer golos”, que à 7ª jor-
nada reafirma-se como o melhor marca-
dor da 2ª Divisão Nacional, com um total 
de 63 tentos marcados, que sobem para 
os 71 quando contabilizados os oito golos 
apontados no jogo para a Taça de Portugal, 
o que se traduz numa média de nove golos 
por jogo. 

A equipa orientada por Armando Pin-
to continua a perseguição à liderança do 
campeonato a 9 de novembro, com a re-
ceção ao S. Paio de Oleiros. Segue-se a des-
locação ao FC Porto B, no dia 15; ao reduto 
do GC Santo Tirso, dia 23; e a receção ao 
Xico Andebol, a 30 de novembro. Para a 
Taça, o sorteio ditou adversário o Feirense.

NATACHA CUNHA

AC FAFE SOMA QUINTA 
VITÓRIA CONSECUTIVA

'ONDA ROSA' 
SENSIBILIZA PARA O 
CANCRO DA MAMA

E m outubro, uma 'Onda Rosa' uniu a 
comunidade, sensibilizando para a 

importância da prevenção e diagnóstico 
precoce do cancro da mama. 

A Associação de Futebol de 
Braga promoveu uma campanha 
#FutebolContraOcancro, que vestiu 
de rosa atletas, equipas de arbitragem e 
adeptos, nos jogos da ProNacional e da 
Divisão de Honra. Outras modalidades 
e clubes juntaram-se ao movimento de 
apoio à Liga Portuguesa Contra o Cancro.

A cada ano, surgem 6.000 novos casos 
de cancro da mama em Portugal.  A nível 
mundial, a doença atinge uma mulher a 
cada 15 segundos. 

ADN ORGANIZA 
'FAFE DANCE CAMP 
WINTER EDITION 2019'

O Multiusos de Fafe recebe, a 16 e 
17 de novembro, o 'Fafe Dance 

Camp Winter Edition 2019', organizado 
pela Academia de Dança Nun'Álvares. 

O evento, dirigido a estudantes, 
escolas e grupos de dança, conta 
com dois dias de formação, quatro 
professores, oito workshops, uma 
'Pijama Party', jogos lúdicos "e muito 
mais", avançam os promotores. 

Nesta edição, são convidados os 
dançarinos Rúben de Sá, Joana Lima, 
Colin Vieira e Catarina Campos.

As inscrições estão abertas até 15 de 
novembro, através do e-mail adnfafe@
hotmail.com.
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ESTUDO REVELA HÁBITOS DESPORTIVOS DOS FAFENSES

O Município de Fafe, em parce-
ria com o Instituto de Estudos 
Superiores de Fafe e a Prosport, 

realizou um estudo sobre os hábitos da prá-
tica desportiva dos fafenses, tendo em vista 
a criação de um plano que fomente a ativi-
dade física do concelho. O estudo, a que o 
Expresso de Fafe teve acesso, concluiu que 
61% dos fafenses não pratica desporto, 31% 
pratica e 8% diz estar a pensar fazê-lo.

Liderado pelo professor Dimas Pinto, o 
estudo teve por base um inquérito a uma 
amostra de 1087 indivíduos residentes 
no concelho de Fafe, maiores de 18 anos, 
identificando os hábitos, mas também os 
motivos que levam à prática ou não prática 
desportiva, os anseios da população nesta 
matéria e as tendências de participação e 
procura desportiva no futuro.

Traçando o perfil dos praticantes, o 
estudo indica que 59% são homens, 29% 
entre os 35 e os 44 anos e pertencentes ao 
centro urbano, mais de metade da classe 
média-alta/alta. Cerca de metade pratica 
desporto pelo menos dois dias por semana, 
dispendendo até uma hora em atividades 
físicas. As atividades físicas mais praticadas 

são o ginásio (23%) e o futebol (12%). Como 
motivações, 46% diz preferir praticar des-
porto espontaneamente e 20% por diverti-
mento. Quase 30% afirma gastar entre 21 a 
30 euros para praticar atividade física.

Quanto aos não praticantes, a fatia 
maior da população fafense, o estudo es-
tabelece que 32% reside no centro urbano 
de Fafe, 51% são homens, 68% de classe 
social média/baixa, 28% com 65 ou mais 
anos. Um quarto destes não praticantes 

diz não praticar desporto por falta de tem-
po, enquanto 21% justifica a não prática por 
motivos de saúde. 35% admite que voltaria 
a praticar desporto para controlar o peso. 

Quanto aos potenciais praticantes, 8% 
da população, mais de metade são mulhe-
res (66%), a maioria do centro urbano, cer-
ca de um quarto entre os 25 e os 34 anos, e 
42% pertencente a uma classe social média/
média-alta. 22% afirma que voltaria a pra-

Estudo é considerado um 
"instrumento determinante" 
para Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Desportivo.

ticar desporto para melhorar a aparência, 
sendo o ginásio e a natação as atividades 
físicas mais pretendidas. Mais de metade 
dos potenciais praticantes refere preferir 
praticar desporto espontaneamente, 2 a 3 
vezes por semana, durante uma hora. 

O estudo conclui ainda que a maioria 
dos inquiridos considera satisfatória a ofer-
ta de instalações desportivas do concelho — 
de fácil acesso, de qualidade e adequadas às 
modalidades praticadas — não encontran-
do problema com a oferta de serviços.

"Os dados aqui analisados serão um 
instrumento determinante que permitirá 
que políticas e decisões para um Plano Es-

tratégico de Desenvolvimento Desportivo 
seja consistente e se traduza em projetos e 
programas que vão de encontro às necessi-
dades e motivações da população", dizem 
aos autores do estudo. Feito o diagnóstico, 
apresentam um plano para o desenvolvi-
mento desportivo local, em fase de discus-
são pública, que define cinco eixos estraté-
gicos a serem desenvolvidos pela autarquia 
e parceiros desportivos: mais liderança; 
mais praticantes; melhor associativismo; 
espaços desportivos suficientes, apelati-
vos, acessíveis, seguros e sustentáveis; e a 
valorização das sinergias com a aérea do 
turismo.                                              NATACHA CUNHA 


